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Mandato não sai nesta semana 
por Morldngvlo Hamu 

d» Braillln 

O presidente José Sarney 
reuniu-se, ontem, no Palá­
cio da Alvorada, com seus 
principais colaboradores 
políticos, para examinar os 
nomes de cada um dos 
constituintes que já se com­
prometeram a apoiar a te­
se do mandato de cinco 
anos. A duração do manda­
to do aluai presidente da 
República, que o Palácio 
do Planalto acreditava fi­
xada no inicio desta sema­
na, nâo será definida pela 
Assembleia Constituinte 
antes da próxima terça-
feíra. 
? Oí números repassados 
pelo grupo de ministros e 
assessores políticos não 
são muito diferentes dos 
que foram mostrados ao 
presidente Sarney na últi­
ma reunião, quinta-feira 
passada. Os colaboradores 
mais otimistas acham que 

o mandato do presidente 
será fixado em cinco anos 
por mais de 320 deputados. 
Os mais "realistas" acre­
ditam que de 300 a 310 par­
lamentares votarão a favor 
dos cinco anos. 

Mais cauteloso do que 
seus ministros e auxiliares 
mais próximos, o presiden­
te Sarney acredita — e já 
confidenciou isto a pelo me­
nos um governador — que o 
seu mandato será fixado 
em cinco anos por 300 depu­
tados e senadores. O minis­
tro do Interior, João Alves, 
em conversa com este jor­
nal depois de uma das reu­
niões do grupo, previu uma 
vitória do presidente por 
uma maioria mais signifi­
cativa. Ele acha que mais 
de 340 constituintes darão 
um mandato maior ao pre­
sidente. 

Na reunião de ontem, o 
presidente c os ministros 
concluíram que todos de­
vem esforçar-se para que a 

votação do mar.dato seja 
realizada o quanto antes. 
Com todos os eleitores mo­
bilizados, o governo teme 
desistências ao longo do ca­
minho — revelou a este Jor­
nal uma fonte ligada ao 
presidente Sarney. 

"ACABARCOM 
O SUSPENSE" 

O líder do PFL na Câma­
ra e um dos participantes 
da reunião, deputado José 
Lourenço (PFL-BA), disse 
à editora Cecília Pires que 
"chegou a hora de acabar 
com este suspense, porque 
o Pais nSo aguenta mais Is­
to". Ele acha — como todo 
o governo — que a decisão 
deverá ser tomada pela 
Constituinte o quanto an­
tes. Lourenço acredita que 
a duração do mandato será 
definida até qulnta-íetr* 
desta semana. 

Ele revlou, ainda, que 
somente quatro estados es­
tão "dando problemas": 

Bahia, Espirito Santo, San­
ta, Catarina e Rio Grande 
do Sul. Na rcunlfio, que du­
rou quase duas horas, fo­
ram examinados todos os 
estados. 

Como na semana passa­
da, participaram do encon­
tro de avaliação com o pre­
sidente os ministros Prisco 
Vlanna, da Habitação e Ur­
banismo; Jader Barbalho, 
da Reforma Agrária; íris 
Resende, da Agricultura; 
João Alves, do Interior; 
António Carlos Magalhães, 
das Comunicações; Borges 
da Silveira, da Saúde; Ro­
naldo Costa Couto, do Gabi­
nete Civil; Josò Reinaldo, 
dos Transportes; e Vicente 
Fialho, da Irrigação. 

Participaram ainda os 
assessores especiais Tha-
les Ramalho e Henrique 
Hargreaves; ca senadores 
Marcos Gadelha, o senador 
Saldanha Derzl, e os lide­
res Carlos Sant'Anna e Jo­
sé Lourenço. 


